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Ca~3a Peixoto 1 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

/ 
Por atacado e a varejo a preços modicas 

1.l!ANOEL PEI.XOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
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A Nova Ml_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Br-inque­

dos e artigos pai a 
homens. 

Sedas, Modas e Con­
.. lecções :: 

A nloJ/ln Paei?-a 
Calçados, Chapéos d~ 

·..:.---------------------- sol e de cabeça. Dias 

1

1 PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

o Aipira~or rneal e a Enrnra~eira ~a fleUrolux t 1. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

-,u negocio, taes os serviços que prestam. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberland f-arru~la 
26, Rlla Presidente Wil8ou, 26 

Armazem Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de lguassu para verificar seu::. preços. 

L u i z .J a m u s s & C o m p . 

R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

------------------------= 
tal é e Reitaurante ~auto Antonio 

Pensão a preços rnodico s 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas naci:inaes e extrangeiras 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IGUASSU' 

----------------------~--
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigr s 
para homeus. Calçados, Chapéos de sol e de cabeça. 

Preços da fabrica-Sem co111petidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Ignassu 

1 ,---------------·----·--------

! Casa S.João 
Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encom111endas a qualquer hora. 
Variadas coltecções de côroas roxas e brancas. 

João e ª-r i a s 
Rua Marechal · Floriano Peixoto, 144 

Nova Jguassú Estado do Rio 

Despensa ülobo !;o:açã: di!c:/d: :e~ 
reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. uo Sul. 

Vinhos recebidos directamente 

F. Raunheitti & e o m p. 

Rua ·M. Floriano Peixoto, 208-Nova Iguassú 

-L'LINICA DENT ARJA 
Trabalhos com perfeição e rapidez 

Drn. lmelia Pin~eiro ~e Almerna 
CIRURGIÃ DE~TIS1 A 

--

Segundas quartas e sext.ns clns 8 ús 12 horas­
Nilo1 o lis•E. do Rio. R de 1 ús 8 horns d ii no .te 
em sua r esidedcia i1 Ru& Bernnrd ino M.eUo, 106 

No\·a lguassú-E. do Rio 
Dns l its 7 da no:te , ás t erçns, quint.ns e snb· 

bndos i1 Ruti Chil e, 23-2· nndnr, com elevador. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

•%• 

Tinturaria Elite f lumineme 
Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 30-Nova. Iguassú-E. do Rio 

------·· 
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O direito da[ l~[ce-,===---=l®l 
Mulher · \ j 

Do meu 
dia1-io 

Debate-se na moderna socie­
dade um problema gravissimo: 
saber se na administração da Re­
publica pertencem á mulher os 
mesmos direitos do homem. 

Realmente, dea11te de certos 
argumentos, sou contrario a se­
melhante equir·aração de direi­
tos, não desfazendo, em absolu­
to, os meritos de espirita, de 
energia, de intellectualidade que 
distingue o homem. 

Sou contrario, porque na mi­
nha humilde opinião acho que a 
mulher nasceu para o lar e so­
mente para elle. 

Quanta doçura não encerra a 
imag<!m da mulher, creatura per­
fdra, exclusivamente femin ina. 

A convivencia fora do lar fal-a 
perder aos poucos aquelle eleva­
do sentimento de fe,ninilidade 
que torna o homem escravo do 
seu amor l 

Julga -se livre, e dentro dessa 
propria liberdade esquece-se de 
que é mulher e que veio ao 

· mundo destinada a ser compa­
nheira carinhosa e affeiçoada. 

A mulher é possuidora da 
maior de todas as rique1as. 

A de poder ouvir de lablos in-
11ocentes a palavra suave e pro­
funda-Mãe. 

E' a dona exclusiva daquelle 
affocto para que nos eleva ao 
prazer sublime de uma paixão 
immorredora. 

E' no lar que nos proporciona 
quanto a natureza lhe prodigali­
zou de thesouros de virtude. 

Para o homem as cont1 over­
sias da fôro; á mulher a tran­
quillidade domestica. 

Não quero dizer com isso que 
lhe esteja vedado o campo das 
bellas-artes; das letras; das sci­
encias· das • descobertas e das 
invenções·-porque tudo perten­
ce ao mu~do vastíssimo do e.;­
pirito, do coração, da alma e da 
i ntel ligencia. 

Elia poderá colher os. louros 
da gloria mas nunca abdicar de 
sua condição de mulhe~. 

Porque o logar que ~h~ é des­
tinado é aquelle onde retna ple­
namente o equilibrio da paz. . 

E só o dote de crear no seio 
e embalar no berço as futuras 
esperanças da geração immedia­
ta, os homens de• amanhã, dá­
lhe na historia da humanidade 
um papel mais glorioso que o 
do homem, a defender com o 

l) ! 
' ) 

' 

MISS UNIVERSO ) 
Bemdicta és tú, "1lliss Universo", ell'ita 
Rainha da Bel leza Bra ileira ,· 
por todos titulo é a primeira 
estrella do Brasil que o nm,u/o estreita ... 

Encantadora senhorinha ! accelta 
vibrantes saudações, pela altaneira 
gloria da tua graça feiticeira,­
virgem coroada como a mais perfeita ! 

A tua imagem decantada em verso 
eil-a sagrar feliz "Afiss Universo'' 
como preito elo culto a que Jaz juz ! 

Eu que não sei d Patria que mais quero: 
se em que nasci ou em que a morte espe,·o, 
este soneto meu amor tr,iduz ! ... 

LUSO 

) 

!, 
l 

sacrificio da propria vil.la os sa­
grados principins da libertlade. 

BOTANICA-Cc,njunto de 
estu fos sobre todas as plan­
tas~ menos as plantas 
pés e as das casas. 

dos 

Tu és tu. Os outros scrllo co­
pias. Os outros poderão lembrar 
quando muito a tua voz, o teu 
gesto, tuas phrascs. Nenhum po­
rem chegará até ti n 111 saciará 
a minha alma pell1 multo que al­
meja. 

Tu és tu. Os outros ser o co­
pias. 

Eu guardl!I o desejo de bei­
jar-te ua xprc são dos meus 
olhos e euros ate que um dia 
pudesse r.:allzar o meu b ljo na 
tua bocca. 

Mas tu foste embora por um 
caminho dllllcll e cu hoje tenho 
saudade do beijo que eu não 
dd. 

Amanheceu todo azul o dia; 
da côr do vestido que eu fiz pa­
ra te esperar. 

O dia começou 
pensei que tives e 
tarde, tuas mãos 
mãos. 

claro e cu 
então mais 
nas minhas 

Fiquei e perando. 
Mas o dia acabou feio e como 

tu não vle!lte, cu fui dormir pa­
ra que dcpn,ssa fugisse di: mim 
o màc, dia cm que eu não tive 
tuas mãos nas minhas m os. 

Vivemos um para •l outro. 
Tu trabalhas o dia Inteiro nos 

teus livros esquisitos para que 
mais tarde, eu po sa comer do 
pão comprado com o teu dinhei­
ro. Eu tambem fico tão cansada 
de crear enfeites e penteados no• 
vos para te agradar! 

Vivemos um para o outro .•• 

MARIA-FLOR 

E' por esta razão que so_u. fa­
voravel aos meios de proh1b1ção 
de ingresso nos serviços publi­
co3 a qu lquer sêr pertencente 
ao sexo fragil. Não Jevem as 
mulheres occupar Jogares que 
são e serão semp~e- destinados 
ao homem. 

Preoccupam-se ellas_ d'.•cemen­
re com a familia const1tu1da. 

Sej_m O arrimo moral da _so­
ciedade. o guia do filho. Se1a111 
mães e sejam esposas. 

D
E t DE ABRIL DE 1928 A 30 DE MARÇO DE 1920 (EM 
300 DIAS UTEIS DE 8 HORAS CADA UM) A 

"A SUL AMERICA" 

E deixem que o homem traba­
lhe para sustentar o lar, onde 
sempre deve imperar a doçu_ra 
do carinho qu<! sabem espargir. 

pÃO R. DE CARVALHO 

BODE-Marido da cabra. Su­
jeito de maus costu,1es. -

PAGOU A SEGURADOS E SEUS BENEFICIARIOS. 
R 2 !68 

Por se!f1mdo · s. J.10 09./ 
Por 11wmio » 7_.1103 6./2 
Por h~ra » 62: 1./,í f,16 
Por dia " ~ú0 ·2(IJ .P/2 
Por semana » 1_:;Ú·/28 .f.09 
Por mez » J'i ?3.1:5./0 91,1 
Durante o anno » ' · 

REPRESENTANTE NESTA CIDADE: 
ROBERTO CABRAL R. Jknumlino J.frllo, i/J 
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Vicfima Do Prof. Joaquim E. da "tritica ~ocial,, ~ 
Amor Silveira DATAS INTIMAS E. P. B. 

A' senhorita Ruth Nunes Vieira 
-

Porque vaes partir querido AI-
varo? tu bem sabes que a dor 
dessa cruel separação me leva­
rá ao tumulo. Eu não merecia 
esta ingratidão porque sempre 
fui fiel ao meu juramento. Mas 
se tua resolução é inabalavel, 
cumpra-se o que a sorte deter­
minar. 

Hontem festejou a pas­
sagem do seu anaiversario 
o nosso dílecto amigo e 
brilhante collaborador des­
ta folha sr. prof. Jõaquim 
Elydio da Silveira. 

A' sua residencia, em 
Campo Grande, affluiu não 
pequeno numero dos seus 
innumeros amigos e c1dmi­
radores que ali foram levar 
cumprimentos ao distincto 
educad0r, uma eloquente 
prova de apreço pessoal e 
de homenagem ás bellas 
qualidades que ·o distinguem. 

Registrou-se a 22 do corrente 
a passagem do natalicio do sr. 
Ctl . Peregrino Esteves re Aze­
ved0, presidente da Camara Mu­
nicipal de Iguassú. 

-Na mesma data f,z annos a 
exma. sra. d. Celina de Car:tro 
Cardoso. 

-No dia 24 passou o natalicio 
da senhorinha Eugenia Martins 
de Azeredo, irmã do nosso dire­
ctor. 

Neste dia teve sua residencia 
repleta de amiguinhas do seu 
vasto circulo de relações. 

-A 25 do corrente passou a 
data intima do <.:onceituado ne 
gociante sr. Francisw Getil Ba­
roni. 

-Hontem fez annos a graciosa 
joven Annita Barboza, filha do 
sr. Orlando Barboza. 

-Amanhã, faz annos o sr. pro­

No meio social de Nilo­
polis, mlle. é incontestavel­
mente, a mais bella, i.npe­
rando ainda, como rainha 
da graça e da fidalguia. 

Seu rosto oval e more­
no, seus cabellos ca_stanhos, 
seus lindos olhos cor de 
amendoas, seu porte es­
belto e elegante, su_a esta­
tura mediana, fazem-n'a a 
corporicação perfeita da 
belleza hellenica. 

Educação aprimorada, E. 
P. B. vive cercada de ami­
guinhas dedicada,;, possuin · 
do admiradores se111 ce,nta. 
Tem, actualmente, o c0ra-

-Meiga Alice, a fatalidade 
atravessl'u no meu caminho que 
era de venturas; eu me julgava 
feliz, mas eis que, derrepente, 
me sinto um desgraçado mais di­
gno de dó do que de censura; 
um anjo mau desviou-me dos 
meus solemnes ~ompromissos. 
Sei .:iue vaes soffrer com a mi­
nha separação, porem como és 
a bondade personificada, espero 
que perdoes esta involuntaria 
ingratidão e talvez que um dia 
ainda nos encontremos ... 

Ao dedicado e que.-ido 
companheiro compartilhan­
do c.om a maior satisfação 
das alegrias com que viu 
transcorrer o dia de hontem, 
felicitamol-o cordialmente 
através do nosso abra­
ço amigo e sempre grafo. 

fessor Majo, Augusto Montt!iro '\'e ~ ~1!.W'IO 

ção desoc­
cupado, tal­
vez µcr se 
recordar 
ainda do jo­

-Na eternidade, querido Al­
varol 

-Piedade, boa Alice, sou um 
pobre desgraçado! 

-Bem, Alvaro, eu soffro mui­
to, adeus, vael Que deus te 
acompanhe. Eu, embora despre­
sada, mais uma vez te digo que 
serei fiel ao ,meu juramento. 

Alvaro par,tiu clespresanclo a 
bella flor pura e candida, recen­
dendo perfume e graça por uma 
ventura amorosa e talvez impura. 

···•~---
Antonio dos Santos 

de Almeida 
Ferreiro, serralheiro e 

mecanico. · 

Rua Marechal F. Peixoto, 19 

Pariz, figura respeitavel e esti­
madissima em nossa sociedade. 

CASAMENTOS 

Realisou-se a 20 deste o enla: 
· ce matrimonial da senhorita Hil­

cla Pinto .Duarte, filha do sr. 
Major A,1to11io Pinto Duarte Ju­
nior e de d. Francdina da Cos­
ta Duarte, "ºm o joven Eucly­
des Gonçalves Pereira, filho do 
sr. Antonio Gonçalves Pereira e 
de d. Carolina Barbosa Pereira, 
residentes todos nesta cidade. Como és cruel, ó amor! 

Palavra doce, sentimento que 
no& dá alegria e amargura, gozo 
e soffrimento, anjo bom, demo- Nova Iguassú-E. do Ric, 
nio mensageiro da vida e aa ~ 

morte. ~=====!•• ======= 
Serviram de padrinh0s no ci­

vil por parte da noiva o dr.Jose:de 
Sá Peixoto e sua esposa d. lg11e1 
Goes Peixoto e por parte do 
noivo o sr. Antonio Gonçalves 
Pereira e sua esposa d. Caroli­
na B. Pereira. No religioso, por 
parte _da noiva, o dr. Bernardi­
no Pinto Duarte e sua espo~a d. 
Ermelinda Pinto Duarte e por 
parte do noivo o dr. Venanc_io 
Cavalcante. 

Arnorl sentimento doce e amar­
go! Tu és a tentação que nos 
faz esquecer os juramentos mais 
solemnes e desprezar a felicida­
de porque mais anciavamos. 

Pobre Alice! Porque o amou 
com tanta fidelidade? 

Um :rnno era passado. As 
saudades que Alice sentia pelo 
ex-noivo, mais a amargurava. 
A's dores do coração e cta alma 
vieram juntar-se os padecimen­
tos physicos, pois caira enferma 
de insidiosà molestia. 

Alvaro exausto dos prazeres 
mundanos, abatido physica e 
moralmente, reh,rnou á cas~. Só 
então, foi que se lembrou da­
quelle anjo puro que havia des­
presado tão cruelmente. 

E vindo-lhe á lembrança es­
creveu uma carta a ella endere­
çada, na qual recordava os tem­
pos passados, pedindo-lhe per­
dão de sua infamia e renovando 
os juramentos que não soube 
cumprir, terminando por pedir­
lhe para vet-a. 

Alice tem a carta tão cheia de 
promessas de um futuro por que 
sempre acalentava esperança de 
conquistar e esboçando um sor­
riso melancolico, tomou da pen­
na e, a muito custo, vencendo 
sua debilidade organica, escre­
veu ao ingrato as seguintes li­
nhas: Querido Alvaro. Sempre 
te acompanhei em pranto duran­
te tua ausencia. Vinha para dar 

o ultimo adeus á infdiz .victima 
do nosso gra'nde amor . . Venha 
urgente, senão será tarde. Aquel­
la flor que desabrochava cheia 
de vida e vigor, murchara para 
sempre. 

Alvaro chorou lagrimas senti­
das de arrependimento e perse­
guic!o pelo remorso da infamia 
que comettera, causa da morte 
de Alice, partiu para os sertões 
do Brasil como · componente da 
phalange benemerita de frades 
que viera catechisar nossos in­
dios das brenhas inhospitas. 

Cou, a morte de Alice brilhou 
mais uma estrella na constella­
ção dos nossos ceos e ganhou 
a campanha civilisadora dos nos­
sos aborígenes mais um denoda­
do apostolo. 

IBIRAPITANGA 

Anchiet:i, Julho de 1930 

O joven par recebeu cumpri­
mentos de grande numero de 
pessoas áo seu vasto circulo de 
relações, a que foi servido lauto 
jantar na residencia dos paes da 
noiva. 

VIAJANTES 

A 21 do corrente embarcou pa­
ra Buenos Aires o nosso presado 
anligo sr. · Hyppolilo Paquete!, 
conceituado pomicultor nesta ci­
dade e cavalheiro de prestigio 
em nosso meio social. 

Voto:; de boa viagem. 

110 OCIO oc:10=:==::1oc:10 

FIGURAS E 
XIV 

FIGURÕES 

G, M. 

BOM ORADOR, FECUNDO E FASCINANTE, 

ESPIRITO LEAL E SOBRANCEIRO; 

VEREADOR CATITA E ELEGANTE, 

QUASI FOI SER; QUE SONHO PASSAGEIRO! 

Sá Pinho 

ven que foi até 
bem pouco tem­
po, o seu "prin­

cipe enLantadf.l". 
AprecL, dora das muza, a 

nossa perfilada, qnan fo a 
v~p1os ha dias, 1razfa, ·na, 
sua pasta de estudante, um 
éollectanea de bons versos, 
que lia atte::itamente. 

E', entre nós, onde vez 
por outra appz.rece, bast rn­
te. conhecida e estimada. 

Nós a admiramos since­
ramente, razão pela qual 
não nos furtamos ao dese­
jO. ·de traçar a sua silhueta 
de Tanagra. 

EU 
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Arístobulo Barboza 

;
~t R. Marechal Floriano, 228 ; 

N. lguassú - E. do Rio ; 
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O AMIGO JA' PAGOU A 

SUA ASSIGNATURA ? 

Fogos~ 
de artificio 

O meu amigo João da Luz, o 
celebre coronel dt• cachimbo de 
papelão que fez rui dosn succes -
so no carnaval de 1924, comprou 
ha dias um .iutomovel Ford que 
é uma maravilha. Nem o Ernes­
to Moreira, com o seu «Ford 
boiade iro .- , lhe passa a p<!rna. 

Basta dizer que o excellente 
carro custou-lhe ~ forrnidavel 
somma de cento e oitenta 111il 

reis, e segun • 
do informação 
do lgnacio Mel­
lo, este «ex­
tr ao rd i na ri O• 

vehiculo per­
tenceu ao ex­
i 111perador D. 
Pedro II. 

Desejando 
certific.ir -se da 
excellen~ia do 

,1uto, o João da Luz, resolveu 
dar um passeio á Qi.tei111ados, 
acompanhad0 do Tatú e Edgard 
Moura, cm visita ao seu presJ­
do amigo. co,umendador Treme­
deira. E na noite de sexta-feira 
passada, ru111ou elle àqut:!lla lo­
calidade, depois de enfeitar o 
seu automovel com bandeirinhas 
de papel de seda e folhas de 
bananeiras. A viagem não foi 
agradavel, pois o auto caminha­
va a passo de kagado, e de 5 
e:111 5 ,111in_utos el'igta o ref,resc~­
mento cio 111otor, para prosegmt. 
Quando os .•turistas• transpu­
nham a localidade de Morro 
Agu·do, o automuvel encalhou 
n'um atoleiro, proximo da ven­
da do Evaristo Lobato. Mais de 
2 horns passaram elles · fazendo 
força para desencalhar o carro, 
sem resultado proveitoso. O 
João da Luz já estava desani­
mado, quando, passando . pt:lo 
local um caboclo typo Adriano, 
rnus~uloso e reforçado e verifi­
cando a situação dos passagei­
ros do autn, r romptificou-se .ª 
auxiliai-os, a pedido do Tatu. 

Com o reforço do caboclo, em 
10 minutos ficou o automovel 
modelo , agua morna• desemba­
raçado do lamaçal e prompto 
para continuar a viagem. N'este 
momento .o João d.a Luz que­
rendo de~10nstrar a sua gratidão 
para co111 o viajante desconhe­
ddo, perguntou-o: 

-8 meu amigo para onde vae? 
_:Para Queimados, sim senhor. 
-Então vamos de automóvel. 

Entre, não faça cerimonea. 
u · caboclo mirou bem aquella 

geringonça do Luz, pensou bas · 
tante e respondeu: 

-Não, muito obrigado. 
-Se o auto comporta porque 

não aproveitai-o? insistiu o João 
da Luz. . 

E o caboclo, com a maior na­
turalidade deste mundo, apenas 
respondeu: 

-Eu vou mesmo a pe pc,rque 
tenho muita pressa! 

Philarmonica ......... 
O amigo já pagou 

sua assignatura? 

''A CRITICA1
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CAP. SEBASTIÃO EURICO COSTA 
DE MATTOS 

Por occasiãt> da passagem do Encontra-se internado na casa 
i;eu natalicio, occorrido em data de Saude Paes de Carvalho, na 
de 25 deste, o sr. Cap. S.!bas- Capital, o nosso distincto antigo 
tião H. •de Mattos viu sua resi- doutorando Eurico Costa, figura 
dencia repleta do que de 111 is das mais conhecidas e be111quis­
disNncto posrne a nossa socie- tas em nosso meio. 
dade, todas pessoas do seu vas- · Motivou sua hospitalisaç11o a 
to circulo de relações. Aos pre- operação de apendecite a que foi 
sentes foi servido lauto jantar, suo111<.ttido com exito completo, 
durante o qual foi o homenagea- razão porque seu estado é con­
do saudado pelo sr. Cel. Alber- siderado satlsfatorlo. 

Cumprimentando o lllustre en­
fermo, fazemos votns para seu 
completo restabelecimento. 

Phantasia 
PARA V E, HILDA ... 

Eu conheci um louco que 
quando se dir:gia a urna 
mulher ia no seguintes 
termos: 

Eu cada vez que te vejo, 
fico com o coração sor­
rindo de alegria. 

E tu, tndifferen temente 
passa , garbosa e esbelta, 
com os olhos brilhante de 

to Mello, prefeito do Município, 
cap·. Silvino de Azeredo, director 
do ' 'Correio da Lavoura" e pela 
sua galante filhinha Ruth. A to­
dos os brindes o sr. cap. Sebas­
tião de Mattos agradeceu num 
magnifico improviso. 

7-1 _ _ ~ innocencia, candidez e pu­
reza. 

A' noite foram ainda os pre­
scntts obsequiados com farta 111 _ -

sa de saborosos doces. 
Depois de se ter re~lizada uma 

~essâo litsrarla tiveram inicio as 
dansas que, sempre bastante 
animadas, prolong;iram-se até 
tarde da noite. 

A' familia Mattos, de cuja dis­
tincção mais uma vez tivemos 
alto testemunho pela maneira 
porque cercou seus amigos ali 
1:>rcsentes, aqui deixamos regis­
trados os nossos melhores agra-
decimentos. 

Joã~1ín~o Almerna 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de e~crip­
tas avulsas á preços 1110-

dicos. 
Rua B. Alcllo, 105 

NOVA IGUA'-SU• 

Escript Ouvidor, 127, 
J· aud.-Rio de Ja11eiro 

VENDE-SE por preço de oc-
casião, um· magnifico terre­

no, $-eCCO e em terras virgens 
pava criação e plantio, medindo 
44 x 112. Trata-se com o Sr. 
Bitão, á rua Dr. Barros Junior, 
2. Informações á rua Marechal 
Floriano Peixoto, 228. - Nesta. 

Amanhã.-Nu Cine Verde 

REPUDIADA 
Por Clive Broocks 

Attilio Marins 
Cirurgião-Dentista 

Attende diariamente in­
clusive aos domingos de 

8 ás 19 horas. 
Rua Marechal Floriano 

Peixoto, 222 

NOVA IOUASSÚ 

Pharmacia de planttw 

PHARMACIA IGUASSU' 

R. Marechal floriano, 106 

Quitanda e Caldo de 

Canna do Coelho 
Carvão, lenha, louça de barro, 

aves, ovos e Sorvetes de 
varias qualidades. 

Deposito de gelo 

Manoel Coelho 
R. Marechal floriauo, 148 

Nova Iguassu 

Hoje~No Oine Verde 

Mulher de Brio 
Por Greta Garbo 

l'rl'J\A.•••h•.-,, •.-,,,yy,.•,11•••Y• .... •.y.•,l'w••-.,,.-.J\. 'ª • .,.,. .,. • .,. • • •1 

RUA B!~!!~!~ !LL~,ª~!ª~ª~ov~~~!.sw 
Carros, Cami- -,.-,:is~~-- Stor.ks d o 

··············~ 

nhões, Trac- Pneus 
tores Legiti­
mas Peças 

FORD 
Offioina para 
Coneertos -
Vuleanisnm 
Cam'arae e 
Carreg1Lm 
Bo.tterio.s 

ma.raa 
A.r o Ao-

ccesorioa 
paro. 

AUTOS 

E, ao mesmo t mpo que 
me alegro, ntrisl ço. Sim, 
por te saber alh ia ao meu 
amor! ... 

Ent:to, tu ainda não no­
tastes nos meus olhos o 
amor que te dedico? ... N o 
vês que o meu olhar de­
monstra o soffrimento de 
minh'alma, um offrim nto 
que 6 tu podes curai-o? .• 
que som nte com o bal a­
mo do t u amor elle aca-
bará? ... 

Nao. Na:o, tu n o v s 1 ... 
Talvez, algum dia, com­

prehenderás o quanto fos­
tes cruel para commigo ! ... 

Se viere., a comprehen­
der o meu amor e voltares 
os teus olhos para mim, me 
encontrarás com urna la-
grima de ai gria, rolando 
pelas faces. Uma lagrima 
que denamo em homena­
gem ao teu amor rec m­
despertado, amor este, que 
traz vida para esta alma 
quasi sem vida l. .. 

E assim, como este lou­
co existem muito , por e te 
m~ndo de Chrí to a dirigir 
galadteios a mulheres bo­
nitas l. .. 

A S I S 

-----------
~ua rou~a eitá iuia 1 

1 

"AGUA IlYOIENlCA 
COELHO" 

A' ve11da em todo - arma::r11s 

Deposito: 

R. Marechal floriano, 148 

Tra.balhos typographi­
cos ? Só nas offi.cmas do 

"Correio da Lavoura'' 
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Armazem p o mar Casa Peixoto 
Seccos e Molhados-Vendas a dinheiro 

Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183-A 

Preços da 

Bolsa de 

0ereaea 

li 
Por atacado e a ·varejo a preços modicos 

MANO' lt L PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio ' 1 

1 

ü • ~ 

·-----------·------------------·-----------------------·-- -------- --

A Nova Mur1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos rle 

Sedas, Modas e Con­
:: fecções :: 

Antonio Pe1'eira 

sol e de cabeça. Dias 

- 1 PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO -------1~----~ 
O !~~!~º!.~~~~!~!, !.!,~!!!~~V~!,ª.~ª ~1:.~~~!~X ,~}· i I 

ou negocio, taes os servfços que prestam. Casa S.João 
Demonstrações e informações, nesta cidade com Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 

Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Oberland r arrulla Variadas collecções de côroas roxas e bra11cas. 

26, Rua Presidente Wilsou, 26 João Carias 
Rua Marenhal Floriano Peixoto, 144 

Nova Iguassú Estado do Rio 

Armazem Santa Rita ------------------------
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de Iguassu para verificar seu~ prt'ços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal F. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

[até e Reitaurante ianto Antonio 
Pensão a preços modicas 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas nacionaes e e~trangeira:1 

ENÉAS PEREIRA BELEM 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - NOVA IGUASSU' _________________________ .; 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e Mtig<'S 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica-Sem competidores 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassu E~tauo do Rio 

Desppi1S8 ülobo B º m e F ª r ª t º 
'- Importação directa de ce-

reaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. do Sul. 

Vinhos recebidos directameute 

P. Raunheitti & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 2O8-Nova Iguassú 

= 

CLINICA DENTARIA 
Trabalhos com perfeição e rapidez 

Drn. AmeHa Pin~eiro ~e Almei~a 
CIRURGIÃ DENTIS1 A 

Segundas quartas o sextas das 8 i,s 12 horae• 
Nilo1 o:is-E. do llio. R ,de 1 ás 8 horas d» no ite 
em sua r esidedoia ú Ru» Bernnrdiuo Mello, 106 

Nova lguassú-E. do Rio 
Dns 1 ás 7 da noite, ús ter~•, quintas e sab­

bnclos á Rua Chile, 23-2· andar, com elevador. 

Telephone 2-3997 - Rio de Janeiro 

Tinturaria f lite f Iuminenie 
Lavagem chimica de 
primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça M. Seabra, 3O-Nova Iguassú-E. do Rio 
... . . 
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Poemas do 
Devaneio 

A luz suave de teus o­
lhos negros! 

Quando volve:; para mim 
o teu olhar meigo e suave, 
sinto uma alegria estranha, 
uma exaltação que mal 
posso conter, uma vibra­
ção toda feita de amor e 
poesia! 

E tenho ímpetos de bei­
jar teus olhos negros, de 
beijai-os muito, apaixona­
damente, loucamente, num 
arrebatamenro allucinadol 

li 

Tua bocca pequenina e 
rubra! 

Tua bocca-uma cereja 
pequenina!-Como a abe­

lha doirada 
que vae de 
flor em flor 
colher o 
mel, eu qui ­
zera buscar 
nos labios 
teus, n as 
petalas deli 

cadas da tua bocca, peque 
nina ros;i enci;rnada, o ne 
ctar generoso do amor! 

Ili 
Teus cabellos loiros, par 

tictlas de sol, têm o doira ­
do e o calor de uma ma­
nhã de Abril! 

Tenho inveja da brisa 
que suavemente, branda­
rnente, beija carinhosa os 
teus cabellos. 

Deixa que eu pouse ?s 
labios enregelados pelo fno 
do infortunio nas particu 
las de sol de teus cabellos 
loiros. 

IV 
Tuas mãos pequeninas! 

Tuas pallidas mãos peque 
ninas! 

Quando vier para mim 

j_ 
~ ... .. • 

le>'I ················ .•.•..•.... . . ~=•~m•m•m~WWI: ·. ': -- :·::::: 

~ ~,:J"l, 
OELIRIO 

Vem ... Rasga-me,pri111e1ro, a pelle e11febn•ci<là, 
Agora dilacera a carne que esbm::eia ... 
Tremes... Acalma, pois, a mão que se arreceia, 
E afunda, mais e mais, a chaga dolorida ... 

Não te importes que jorre o sangue da ferida, 
E que estale o urcabouçu e,wn11e que baqueia .. 
Basta! Eis aberto, emfim, o peito que te anseia, 
Ergastulo febril do dynamo da Vida! ... 

Gritas? Vasculha bem esse horrivel mo11turo, 
Composto de materia immuuda e nau.seante, 
E e11co11trards, talvez, o que eu tanto /Jrocuro .. . 

Qual! Tu não acharás meu louco coração .. . 
Apenas uma pyra accesa e crepitante, 
No incendio arrazador e rubro da paixão ! ... 

Plavio Poppe de Figuei1·edo 

_l ~-... .. • 

Reticenciâs 
DO AMOR E DA MO TE 

O amor é um de ejo que 
nasce para morrer. O prin• 
cipio é a vida do beijo; o 
fim é o ext rtor do boc jo. 

O homem sempre cho­
rou no amor e na morte. 

A morte do amor e o 
amor á morte, foram toda 
a vida, vcspera do suici• 
dio ... 

Como tudo a morte e o 
amor têm som. Tinem ... 
Tinem o tinido dos sinos 
e do dinheiro. 

O proprio amor é a mor­
te de :.lguma cousa ... 

BRUNO DE MARTINS 

- --·--------
N 'Um restaurante, ntre 

dois amigos, depois 
de jantar. 

a derradeira hora, cerrae, 
ho ! pallidas mãos pequeni-

Numa discussão 

Olhe que eu não sou tão 
idiota como o senhor ima­
gina! 

- O senhor não toma 
café? 

-Não; quando o tomo 
na:o posso dormir. nas, cerrae os meus olhos, 

estes olhos que não cessa• 
ram de vos adorar, estes 
olhos que sempre vos con ­
templaram, e que na sua 
mudez diziam sempre e 
sempre', o que ~s labios 
nunca saberiam dizer! 

SYLVIO LEVEL MOREAU 

- ---·------
QUE dia é amanhã? 

-Homem, eu nunca 
me importo com o dia de 
amanhã! Nunca sei senão 

0 dia em que esta 11os. 

-Não é!... Entao 
especie de idiota é o 
nhor? 

-Pois commigo dá-se 
que pre.::isamente o contrario, 

quando durmo não posso 
se- [ to111ar café. 

D
E 1 DE ABRIL DE 1928 A 30 DE MAl~ÇO DE 1929 (EM 
300 DIAS UTEIS DE 8 HORAS CADA UM) A 

"A SUL AMERICA" 
PAGOU A SEGURADOS E SEUS l3ENEFICIARIOS. 

R :!S/68 
Por St'lfltlldO s. no O'}./ 
Por 11111m to » 7 .80,; r, 12 
P,or h~ra » 6:/./J,i f,16 
l ur dia " 16(J·2f.lJ 102 
Por semana " 1_;;6Ú28 ./{)'} 
Por mez » J'I 7J,1:S./IJ 91,1 
Durante o anno » ' · 

REPRESENTANTE Nl!STA CIDADE: 
ROBERTO CABRAi~ R . Hcr11//rt!i110 ,1/rllo, 43 


